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INTRODUÇÃO 

Quando pensado especificamente na área da Psicologia, a contribuição em relação à 
saúde mental indígena é ainda iniciante e reduzida. Como coloca Vianna, Cedaro e Ott 
(2012), são raros os psicólogos nas equipes multidisciplinares, bem como em todo o 
subsistema de atenção à saúde indígena. Os estudos são restritos em nosso país, 
mesmo havendo uma significativa população indígena que demanda um olhar 
diferenciado da Psicologia, para possibilitar que profissionais de outras áreas possam 
compreender e atuar de modo apropriado em diversos contextos. Além disso, a 
Psicologia pode contribuir no sentido de desenvolver uma perspectiva culturalmente 
apropriada que compreenda as culturas e as realidades indígenas, assim como uma 
Psicologia na qual os conceitos, métodos e demandas produzam reflexões no contexto 
cultural em questão. (Hwang, 2004 in Vianna, Cedaro e Ott, 2012). Sendo assim, se faz 
necessário a produção de estudos relacionados a cultura indígena e as demandas 
dessa população. Na área Psicológica, especificamente, deve ser feito com o cuidado 
de compreender que os comportamentos apresentados vão estar sempre enraizados 
em um contexto cultural muito particular, que precisa ser levado em conta, bem como 
as especificidades dos problemas sociais e ambientais dessa determinada cultura 
(VERDUGO, 2005). 

OBJETIVOS 

Esse trabalho teve como objetivo geral analisar as publicações referente à epidemia de 
suicídio na população indígena e a atuação de profissionais psicólogos junto aos povos 
originários e tradicionais nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Portal 
de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO.br) e Scientific Electronic Library Online (SciELO.com) correspondentes ao 
período entre 2009 e 2019 e como específicos: a) identificar na literatura as principais 
causas para a ocorrência de suicídio junto a população indígena; b) identificar na 
literatura as principais práticas de psicólogos no atendimento à população indígena, bem 
como as intervenções na prevenção ao suicídio indígena.  
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METODOLOGIA 

A presente pesquisa refere-se a uma revisão integrativa, que aborda o tema do suicídio 
na população indígena e a atuação de psicólogos, apresentando um levantamento 
descritivo das pesquisas nacionais publicadas nos diferentes campos de estudo em 
duas bases de dados no período em que compreende os anos de 2010 a 2020. A revisão 
foi norteada pelos seis passos para a elaboração: elaboração da pergunta de pesquisa, 
estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão dos estudos, categorização dos 
estudos, avaliação dos estudos incluídos, interpretação dos resultados e apresentação 
da revisão (SOUZA et al, 2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As relações envolvendo indígenas e não indígenas são caracterizadas por violação de 
direitos, e de relações coloniais que provocaram grandes transformações na 
organização social das populações nativas, com a perda de território e a retirada das 
comunidades de suas tribos. Os indígenas ficam muitas vezes sem condições de 
realizarem suas práticas de saúde e também não lhes é garantido o acesso à medicina 
tradicional. O resultado são diversos problemas associados à saúde mental como o uso 
abusivo de álcool, aumento das taxas de suicídio e situações de violência, além da 
escassez de perspectiva de futuro, principalmente para os jovens indígenas, que são 
inseridos numa realidade onde não se reconhecem mais. Eles não se sentem 
pertencentes ao mundo branco regido pelo capitalismo, embora necessite de serviços 
uma vez que não pode mais viver de acordo com sua origem e sua cultura. (SILVA, 
PALHA JUNIOR E FEITOSA, 2019). Sem acesso ao básico e sem recursos, são 
desencadeados multifatores que colaboram para o suicídio. Sendo assim, para Staliano, 
Mondardo e Lopes (2020), quando se trata da saúde mental indígena, os profissionais 
precisam ter uma atenção diferenciada e considerar as especificidades culturais das 
comunidades, respeitando suas práticas de saúde tradicionais. Atualmente, o que 
acontece com frequência quando os indígenas precisam de atendimento, estes são 
realizados nos ambulatórios de saúde mental nos hospitais ou nos CAPS localizados 
nos municípios próximos às reservas. Nestes locais os povos tradicionais recebem 
atendimento igual os não indígenas, portanto desconsiderando as questões 
relacionadas à especificidade étnica ou cultural do grupo. A literatura indica que as 
mortes por suicídio são frequentemente subnotificadas entre indígenas. Então, é 
possível que as taxas de mortalidade entre indígenas possam ser ainda mais elevadas. 
(SOUZA, 2017). Os estudos sobre saúde mental entre os povos indígenas no Brasil são 
escassos, principalmente artigos que tenham um olhar psicológico. Portanto, é evidente 
a necessidade de políticas públicas que incentivem o aumento do número de pesquisas 
que se debrucem para a causa indígena, além da necessidade de pensar ações 
afirmativas, fortalecedoras de mudanças no que se refere à saúde e à educação, bem 
como reconhecer os territórios onde vivem essas populações, tanto no campo como na 
cidade. (SILVA, PALHA JUNIOR e FEITOSA 2019). Oliveira et al (2020) complementa 
trazendo resumos de fatores que são motivadores em potencial para altas taxas de 
suicídio nos povos indígenas, sendo elas: Escassez de terras, fragmentação do grupo 
familiar, fatores socioculturais, pobreza, afastamentos dos jovens das atividades 
tradicionais, perca do sentido da vida e futuro, e ter um familiar que morreu por suicídio. 
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Para Braga et al (2020) no contexto dos jovens e adultos, as dificuldades de se inserir 
no mercado de trabalho, o rompimento das relações, fator socioeconômico, instabilidade 
familiar e consumo excessivo de álcool e outras drogas, mostram-se como algumas das 
principais causas. Souza (2019) também cita problemas atrelados ao uso de álcool, 
além dos conflitos familiares, problemas na escola e abuso infantil. Braga et al (2020) 
também acrescentam, reforçando a importância de estudos relacionados ao contexto 
social, cultural e modos de vida que possam resultar no caso de suicídio, para assim, 
adotar medidas de assistência e formas de prevenção, além de políticas públicas 
direcionadas a esse fato. Dentro disso, a capacitação de profissionais de saúde, 
dispostos a atender os diferentes grupos étnicos dentro de suas realidades, torna-se 
uma prioridade tratando-se dessas políticas, tornando-se uma urgência. 

CONCLUSÕES 

A partir desse estudo, pode-se concluir que a população indígena carece de atenção e 
visibilidade além do que se já se tem conhecimento. Sendo alvos de negligência no 
governo, perda de terras, afastamento de sua cultura e modos de vida, preconceito e 
falta de perspectiva futura, além disso, percebe-se uma problemática no envolvimento 
com álcool e outras drogas. Sendo estas, algumas das possíveis razões pelos quais 
esses povos estejam se suicidando. Faz-se necessário pesquisas e políticas públicas 
voltadas ao entendimento dessa população a partir do seu modo de vida, cultura e 
organização, tal qual a maneira como significam tais questões, sendo assim, 
aproximando-se de fato da realidade desses povos e o que pode ser feito a partir disso. 
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